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			PREFÁCIO

			Este livro o levará a compreender, de maneira ampla e prática, algo essencial na missão, que é o cuidado missionário.

			Um dos desafios na vivência missionária é encontrar a medida certa. São tantas as demandas, oportunidades e necessidades que, não raramente, encontramos nos campos missionários cansados e exauridos, física e emocionalmente.

			O cuidado missionário deve acontecer por vários motivos. O primeiro é pastoral, pois somos responsáveis por aqueles que enviamos aos campos. O segundo é estratégico. Missionários saudáveis florescem mais e servem com mais alegria ao Senhor Jesus. O terceiro é teológico. Todos os cristãos, incluindo os missionários, são chamados por Deus para viverem na medida de Deus. 

			Encontrar essa medida, que não é estática, mas dinâmica, é tarefa que requer reflexão bíblica, pessoal e ministerial. Ao escrever ao discípulo Timóteo, em sua segunda carta, o apóstolo Paulo, tratando do ministério, o instrui a ter cuidado com falsas doutrinas e falsos líderes. E conclui com um precioso conselho: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Tm 2.15).

			É curioso observar que as principais orientações do experiente apóstolo ao jovem líder não estão ligadas ao sucesso pessoal ou realizações missionárias, mas à postura do coração. Nesse verso, os nossos olhos normalmente repousam sobre a qualificação da apresentação (“aprovado”), mas a ênfase textual está no destino dela (“a Deus”). Assim, primeiramente devemos nos lembrar de que é a Deus que nos apresentaremos. É a Deus que prestaremos contas. É Deus quem nos aprovará ou reprovará.

			Mas o texto também trata da qualidade do serviço prestado a Deus. O apóstolo usa uma expressão grega (dokimos), que significa ‘integral’, ou ‘na medida certa’. Naquela época, as moedas eram feitas de metais semipreciosos e era prática comum os comerciantes rasparem as bordas das moedas para usarem o metal para venda ou para outros fins, negociando com moedas de tamanho adulterado, mesmo que quase imperceptível. Havia, porém, aqueles que rejeitavam essa prática, usando apenas as moedas do tamanho certo, original. A moeda com tamanho e formato originais era dokimos, ‘na medida certa’.

			Assim, devemos nos apresentar a Deus aprovados, ou seja, na medida certa. Devemos fazer aquilo que Ele colocou em nossas mãos. Nem menos, nem mais. E está aqui, possivelmente, uma das maiores fontes de um desnecessário adoecimento físico, emocional e relacional, quando nos lançamos a fazer aquilo que Ele não nos chamou a fazer; ou mesmo fazer o que devemos, mas na medida errada.

			William Carey, Charles Studd e Hudson Taylor já apontaram no passado para a estreita relação entre o cuidado missionário e a qualidade do trabalho realizado nas linhas de frente. A Global Member Care Association, nas últimas décadas, tem destacado a importância de um acompanhamento integral do missionário por motivos bíblicos, éticos e também ligados à eficiência. Missiólogos atuais como Johnstone, Barrett e O’Donnell enfatizam os efeitos desastrosos obtidos pela falta de acompanhamento e cuidado, tanto na vida pessoal (espiritual, emocional e física) do missionário enviado, quanto na motivação e relação com a igreja que o envia.

			Cuidado integral do missionário não é paparicá-lo ou simplesmente supri-lo, mas colaborar para que ele possa caminhar de forma saudável na vida e tarefa para as quais foi chamado pelo Senhor. Isso envolve um cuidado físico, emocional e, sobretudo, espiritual, com cuidado pastoral.

			Neste precioso livro, Mônica Mesquita fala daquilo que sabe e vive. Como missionária envolvida no cuidado integral de missionários, ela tem lidado com os diversos aspectos desse desafio, tanto na linha de frente quanto junto à agência e igreja que enviam. Juntamente com seu esposo, Rev. Marcos Agripino, eles têm atuado por décadas com missionários e equipes missionárias nas mais diversas situações. Muitas delas em momentos sensíveis e críticos, demandando prolongado cuidado para que missionários exauridos possam reganhar força e paz.

			Este é um texto para toda a igreja, incluindo pastores, professores, líderes e missionários, com claros cenários e orientações para a relação igreja-missionário. Ela trata sobre o critério do envio missionário responsável, marcado pela presença pessoal e pastoral; as principais angústias e tribulações na vida missionária e alguns critérios relacionais igreja-missionário ao longo da caminhada.

			Em Atos 13, lemos sobre o envio de Paulo e Barnabé como missionários aos gentios pela igreja de Antioquia. Após jejuar e orar, e ouvir a voz do Espírito confirmando o chamado de ambos, a igreja “impondo sobre eles as mãos” os enviou (At 13:3). Essa imposição de mãos pode ser entendida, de acordo com o contexto da época, como um sinal de autoridade, reconhecimento e cumplicidade.

			Como sinal de autoridade, remonta-se ao mundo grego antigo quando um pai impunha suas mãos sobre o filho que o sucederia na chefia da família, reconhecendo-lhe a autoridade. Para Paulo e Barnabé, isso significava que eles possuíam a autoridade eclesiástica para fazer tudo o que a igreja faria, mesmo onde ela não estivesse presente como comunidade. É, portanto, ao mesmo tempo, uma carga de autoridade e responsabilidade. Como igreja em Antioquia, eles poderiam pregar a Palavra, orar pelos enfermos e desafiar os incrédulos, mas ao mesmo tempo precisariam também compartilhar da mesma fidelidade e dedicação que existia naquela comunidade dos santos.

			Como sinal de reconhecimento, a imposição de mãos era usada em momentos oficiais, como na cidade de Alexandria, quando vinte oficiais foram escolhidos especialmente para guardar a entrada da cidade que sofria com frequentes ataques de nômades e, sobre eles, foram impostas as mãos em sinal de reconhecimento de que eram dotados das qualidades para aquela função. Para Paulo e Barnabé, consistia no fato de que a liderança da igreja reconhecia não apenas o chamado (que era claro), mas também a capacidade e dons para cumprirem a missão.

			Como sinal de cumplicidade, o impor de mãos era uma prática de guerra, também usada pelos romanos. Generais eram enviados a terras distantes para coordenar províncias e as autoridades enviadoras impunham suas mãos sobre eles, demonstrando que não seriam esquecidos. Mesmo distantes, permaneceriam como parte do império. Para Paulo e Barnabé, significava dizer que, por mais distantes que fossem, permaneceriam ligados à Igreja de Antioquia. Que essa igreja continuaria responsável por eles, amando-os, desejando o melhor e com certeza os sustentando. 

			A meu ver, impor as mãos como sinal de autoridade e reconhecimento não é tão difícil quanto impor em sinal de cumplicidade, pois este último é um ato contínuo que demanda dedicação e profundo amor. 

			Sugiro que você leia este livro em pessoal reflexão sobre o seu envolvimento com a missão por meio do envolvimento e cuidado com seus missionários. O propósito de Deus se dá pela revelação da Palavra que nos ensina a verdade do Evangelho, pela igreja local que é o celeiro usado para o nascer das vocações e o envio missionário, pela oração dos santos e o cuidado com aqueles que ficam e aqueles que vão, para que, ao fim, o Nome de Jesus seja conhecido e adorado entre todos os povos.

			Ronaldo Lidório
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			NÃO QUEREMOS A SUA AJUDA! 

			O tempo está passando e o paradigma tem persistido. Confesso que é difícil continuar ouvindo pessoas dizerem: “Nós ajudamos tal missionário todo mês”. Pior que isso é ouvir um missionário dizendo: “Tal igreja me ajuda há dois anos”. Mas por que eu disse “continuar ouvindo”? Desde o início dos anos 1990, aqui no Brasil, temos ensinado, por onde andamos, o modelo bíblico, ensinado pelo apóstolo Paulo, na carta escrita aos filipenses, em relação à parceria missionário-igreja: 

			Todavia, fizestes bem, associando-vos na minha tribulação. E sabeis vós, ó filipenses, que no início do evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja se associou comigo, no tocante a dar e receber, senão unicamente vós outros. (Fp 4.14–15, grifo nosso)

			Que princípio está embutido nas palavras do apóstolo? O verbo associar traz consigo uma premissa bem básica: mais de um. “Como assim?”, você pode me perguntar. Para que haja uma associação, são necessárias, no mínimo, duas partes, podendo ser 10, 100, 1.000 ou mais. O que pode ser visto no modelo apresentado em Filipenses é que o projeto missionário era um – pregar aos gentios – mas que os envolvidos eram dois – o apóstolo Paulo e a Igreja de Filipos. Ninguém estava ajudando ninguém. Nenhuma igreja “ajuda” nenhum missionário: isso não é bíblico. A igreja tal realiza determinado projeto missionário com o missionário Fulano de tal. Ponto. Simples assim. Nada além e nada aquém. Nem o missionário é ajudado e nem a igreja ajuda. O que acontece, para que a Palavra seja pregada aos “gentios”, é uma PARCERIA: igreja+missionário, ou missionário+igreja, a ordem não importa.

			Preste atenção em alguns termos que vou apresentar: mantenedor, contribuinte, colaborador, doador, sustentador. O que eles têm em comum? Um ponto forte entre esses termos é a sua característica ativa: um mantenedor mantém algo ou alguém; um contribuinte contribui com algo ou com alguém; um colaborador colabora com algo ou com alguém; um doador doa para algo ou para alguém; um sustentador sustenta algo ou alguém. Exatamente por essa razão é que não aprovo termos como esses quando o assunto é parceria em missões.

			“Mas então, (você me perguntaria) qual o termo certo?” Costumamos usar três terminologias que considero mais adequadas e fidedignas, semanticamente falando, ao assunto em questão: parceria, sociedade, associação. Aqui sim encontramos a ideia que Paulo nos quer passar: partes envolvidas em um todo comum, a saber, o cumprimento da tarefa missionária.

			Numa parceria, numa sociedade ou numa associação, pessoas e/ou entidades estão unidas em favor de um mesmo fim. Se o missionário Fulano de tal foi para o país tal, levar a mensagem de Cristo às pessoas de lá, a igreja tal é parceira, ou sócia, ou associada daquele missionário na referida tarefa. Parece
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